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    Apresentação


    Este documento apresenta as ações realizadas e os resultados alcançados no âmbito do Programa de Gestão da Inovação desenvolvido pela Diretoria-Executiva do Fundo Nacional de Saúde (FNS). Unidade da Secretaria-Executiva do Ministério da Saúde, o FNS é o gestor financeiro, na esfera federal, dos recursos do Sistema Único de Saúde (SUS), organizado segundo suas diretrizes e objetivos e visa apoiar a efetiva realização dos programas do Ministério da Saúde.


    Ao ser nomeado, em 21 de janeiro de 2011, como diretor-executivo do Fundo Nacional de Saúde, tive a certeza de ter um grande desafio pela frente. Encontrei um cenário institucional com deficiências em algumas áreas, a exemplo da comunicação institucional. Não havia um projeto de gestão da comunicação. Esta era desenvolvida de forma pontual e não privilegiava os públicos interno e externo. A principal ferramenta de interface com o público externo – o site do FNS – possuía uma arquitetura antiga e conteúdo desatualizado.


    Os processos de trabalho precisavam ser reformulados, pois havia morosidade no fluxo estabelecido. Havia passivos históricos de convênios e de prestação de contas acumulados ao longo dos anos. Dispúnhamos de um quadro de pessoal composto em sua maioria por profissionais recém-contratados, em razão da substituição, quase maciça em 2010, de servidores sem vínculo empregatício permanente por novos concursados. Era preciso imprimir dinamismo aos fluxos e estabelecer um ambiente institucional propício para o desempenho das atividades sob a responsabilidade do FNS.


    Diante desse cenário, idealizamos um modelo de gestão com foco na inovação gerencial, na melhoria dos processos de trabalho, na comunicação proativa, na disponibilização tempestiva das informações, na transparência da gestão, no aprimoramento dos sistemas informatizados, e no desenvolvimento das pessoas. Para concretizar esses ideais, convidamos colegas, colaboradores, pessoas que acreditassem no projeto e firmamos parcerias para tornar possível a implementação desse novo modelo de gestão.


    O passo seguinte foi estruturar a ideia inicial, fruto de um trabalho conjunto e participativo, concretizando, assim, o Programa de Gestão da Inovação (PGI/FNS). O PGI é uma estratégia que resgata os princípios básicos da boa gestão, como o desenvolvimento de pessoas, o aprimoramento da tecnologia da informação em favor da produtividade e uma comunicação eficaz, tanto em relação ao público interno quanto ao externo.


    Em um primeiro momento, o alvo principal foi a gestão de pessoas, por compreendermos a necessidade urgente de se dar atenção especial aos servidores, tanto aos mais antigos quanto aos recém-chegados. Priorizamos a realização de uma pesquisa do clima organizacional, cujo diagnóstico permitiu melhor compreensão do ambiente, dos servidores e dos processos de trabalho. Esse diagnóstico orientou as ações de desenvolvimento das equipes.


    Constatou-se que essa decisão foi acertada, pois os êxitos alcançados resultaram do comprometimento de gestores e técnicos com a diretriz traçada e com a missão do FNS de contribuir para o fortalecimento da cidadania, mediante a melhoria contínua do financiamento das ações de saúde.


    Ao final deste ciclo, quero agradecer a todos os servidores do Fundo Nacional de Saúde e das Divisões de Convênios (Dicons) do Ministério da Saúde nos estados, que não pouparam esforços em participar e colaborar com a qualificação da gestão do FNS. Quero agradecer também a todos os parceiros que nos apoiaram ao longo dessa caminhada.
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    Antonio Carlos Rosa de Oliveira Junior

  


  
    Caminhos da Inovação –

    Programa de Gestão da Inovação – PGI/FNS


    O Programa de Gestão da Inovação (PGI/FNS), instituído pela Portaria MS/SE nº 819, de 9 de agosto de 2011, tem como diretrizes o alinhamento ao Planejamento Estratégico do Ministério da Saúde e a atenção aos princípios da gestão pública pela qualidade, preconizadas pelo Programa Nacional de Gestão Pública e Desburocratização (Gespública).


    


    A estrutura e as competências do Programa foram normatizados com a publicação da Portaria MS/SE/FNS n° 117, de 24 de agosto de 2011.


    O PGI/FNS tem como pilares o Planejamento Estratégico do MS, o Plano de Ação do FNS, a Gestão do Conhecimento e o Apoio aos Fundos de Saúde.


    O Programa de Gestão da Inovação foi estruturado em um portfólio de projetos inovadores, organizado sob os seguintes eixos temáticos: Desenvolvimento de Equipes; Melhoria de Processos; Comunicação Institucional; Central de Atendimento; Gestão de Documentos; e Aprimoramento das Ferramentas de TI.
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    Gestão com foco na estratégia
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    Planejamento Estratégico do MS


    


    O Planejamento Estratégico do Ministério da Saúde – 2011 a 2015 – possui 16 objetivos que expressam as prioridades da gestão, com foco na promoção e no acesso com qualidade às ações e aos serviços de saúde, na qualificação da gestão e no fortalecimento do SUS. Esses objetivos, validados pelos dirigentes e técnicos de todas as secretarias e entidades vinculadas, representam a agenda estratégica do Ministério da Saúde para o período 2011 a 2015.


    


    O Planejamento está estruturado da seguinte forma: Os Objetivos Estratégicos, alvos que o Ministério da Saúde busca atingir; as Estratégias, principais caminhos para atingir os objetivos; os Resultados, o que se espera atingir anualmente; os Produtos que são as entregas intermediárias para que o resultado seja atingido; e as Ações, que são as atividades necessárias para a realização do produto.


    O FNS, em parceria com outras unidades da Secretaria-Executiva do Ministério da Saúde, contribui para o alcance do objetivo estratégico nº 10 “Qualificar instrumentos de execução direta, gerando ganhos de produtividade e eficiência para o SUS”, por meio da Estratégia: “Institucionalizar uma cultura de planejamento, monitoramento e avaliação que integre as diversas áreas do Ministério da Saúde com ênfase na construção coletiva” e do Resultado institucional:

    “Execução de 100% da meta física e financeira das ações planejadas, priorizando marcas e redes prioritárias”.


    Para o alcance desse resultado, o FNS contribui, diretamente, com os seguintes produtos e respectivas ações:


    Produto 1 – 100% das transferências voluntárias autorizadas celebradas;


    Ação: Monitorar o status e a localização dos processos cadastrados e autorizados.


    Produto 2 – 100% da execução financeira programada de acordo com os blocos de financiamento;


    Ação: Executar transferências financeiras conforme cronograma financeiro autorizado.


    Monitoramento dos produtos e ações do FNS no planejamento do MS


    Os produtos e as ações sob a responsabilidade direta do FNS são monitorados, trimestralmente, por meio do Sistema Institucional de Controle, Acompanhamento e Avaliação de Resultados do Ministério da Saúde (e-CAR). O FNS atualiza o sistema, via internet, no endereço <http://ecar.saude.gov.br:8080/pe2012/> com pareceres técnicos sobre o andamento dos produtos e ações.
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      Fonte: <http//ecar.saude.gov.br:8080/pe2012>.

    


    


    Alinhamento estratégico – Plano de Ação do FNS – 2011–2015


    O Plano de Ação do FNS 2011–2015, implantado em 2011, é o instrumento de planejamento e monitoramento, estruturado de forma a lastrear os resultados relativos aos produtos e às ações sob a responsabilidade do FNS, pactuados no planejamento do Ministério da Saúde, desdobrando as ações internas de acordo com os processos de trabalho.


    O Plano de Ação do FNS 2011–2015, anexo, expressa os resultados operacionais e quantitativos de cada área e as ações prioritárias do FNS. As ações e as metas foram pactuadas entre os gestores e suas equipes de trabalho, alinhadas aos resultados esperados e acordados no Planejamento Estratégico do Ministério da Saúde.


    Institucionalização da cultura de planejamento


    Institucionalizar a cultura de planejamento e de monitoramento das ações de forma a contribuir para o alcance dos objetivos institucionais é um compromisso assumido pela gestão do FNS desde 2011. Esse desafio tem mobilizado gestores e equipes para o aperfeiçoamento do processo de acompanhamento das ações e respectivas metas pactuadas no Plano de Ação FNS 2011–2015.


    A base para implementar esse processo de mudança foi o monitoramento e a análise do desempenho das ações com a realização sistemática das reuniões do Comitê Gestor e das Oficinas do Programa de Gestão da Inovação (PGI/FNS).


    As reuniões do Comitê Gestor do PGI têm como objetivo discutir, pactuar, avaliar e alinhar as ações operacionais do FNS aos objetivos estratégicos do Ministério da Saúde, ao cumprimento legal das competências regimentais e da sua missão institucional, bem como produzir melhorias contínuas aos processos de trabalho. Desse fórum, participam sob a coordenação do diretor-executivo, os coordenadores-gerais e seus assessores diretos.
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    Oficinas do Programa de Gestão da Inovação – PGI
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    Gestão com foco em resultados


    Como gestor financeiro do componente federal do SUS, o FNS é responsável por todas as transferências de recursos aos fundos de saúde estaduais e municipais, destinados à execução das ações e serviços de saúde.
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    Execução em R$


    Transparência na gestão dos recursos


    O Fundo Nacional de Saúde, de maneira proativa, antecipando-se à publicação da Lei n° 12.527, de 18 de novembro de 2011, que regula o acesso à informação pública, trabalhou no sentido de adotar mecanismos que aperfeiçoaram o fluxo informacional, disponibilizando as informações referentes aos pagamentos, às transferências e aos repasses financeiros efetuados pelo FNS, de forma tempestiva, clara e acessível a todos que delas necessitem.


    Por meio do seu site na internet, no endereço <www.fns.saude.gov.br>, o FNS disponibiliza informações de forma ágil, clara, transparente e de fácil compreensão, contribuindo para que a sociedade exerça, de forma efetiva, o controle social sobre a ação do Estado, sobre a aplicação dos recursos públicos, bem como sobre a efetividade das políticas públicas implementadas.


    Estão acessíveis, no site do FNS, o novo módulo Ambiente Parlamentar e o Sistema de Gerenciamento de Objetos e Propostas. Essas ferramentas possibilitam o acompanhamento das propostas indicadas por meio das emendas parlamentares e proporcionam maior transparência na destinação dos recursos.


    Entre as funcionalidades disponíveis no site, destacamos as ferramentas Repasses do Dia, que permite a consulta a todos os repasses realizados no dia anterior, com possibilidades de consultas por dia, mês e ano; o Gráfico Comparativo por Ano, que possibilita aos gestores públicos e cidadãos, uma visão geral dos repasses anuais; e a Consulta Detalhada, que permite uma pesquisa minuciosa aos repasses realizados.


    Repasse do Dia
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    Fonte: <www.fns.saude.gov.br>.


    Gráfico Comparativo por Ano
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    Fonte: <www.fns.saude.gov.br>.


    Consulta Detalhada
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    Fonte: <www.fns.saude.gov.br>.


    Apoio aos Fundos de Saúde


    O Projeto de Apoio aos Fundos de Saúde é desenvolvido pelo Fundo Nacional de Saúde de forma descentralizada e mediante formação de rede de parcerias. É uma das estratégias de cooperação técnica desenvolvidas pelo Ministério da Saúde e visa estabelecer formas de cooperação entre gestores do SUS no âmbito federal, estadual e municipal, quanto à criação, à organização e à legalização dos fundos de Saúde.


    Em 2011, deu-se continuidade às ações iniciadas em 2010, de apoio aos municípios, cujos fundos de Saúde ainda não estavam com o Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) regularizado. Atualmente, todos os fundos de Saúde dispõem de titularidade própria no CNPJ, seja como matriz, seja como filial.


    Desde 2012, as ações de cooperação técnica aos fundos de Saúde envolvem orientações e divulgação das mudanças trazidas pela Lei Complementar n° 141, de 13 de janeiro de 2012 e pelo Decreto n° 7.827, de 16 de outubro de 2012. Essas ações são realizadas em parceria com o Conselho Nacional de Secretários da Saúde (Conass); com o Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde (Conasems); com o Conselho de Secretários Municipais de Saúde (Cosems) e com a Controladoria-Geral da União (CGU), em seus programas de fortalecimento da gestão municipal no âmbito do projeto Apoio à Gestão e Organização de Fundos de Saúde.


    As orientações aos fundos de Saúde são realizadas de forma presencial, telefônica e pelo site do FNS, por meio da Central de Atendimento (CAT)/FNS e da Gerência Técnica/FNS em Brasília, bem como pelas Divisões de Convênios nos estados.


    Parcerias internas e externas


    As parcerias e o compromisso das equipes deram sustentação ao modelo de gestão adotado e possibilitaram a realização das ações prioritárias e a concretização dos projetos inovadores do PGI/FNS.


    A parceria firmada com a Subsecretaria de Assuntos Administrativos (SAA) foi fundamental para a execução dos seguintes projetos: Desenvolvimento de equipes e mapeamento de competências técnicas e gerenciais realizado com a Coordenação de Desenvolvimento de Pessoas (CODEP), da Coordenação-Geral de Gestão de Pessoas (CGESP/SAA); Mapeamento de processos do FNS, com a Coordenação de Inovação de Processos e de Estruturas Organizacionais (CODIPE/SAA); e a Gestão de Documentos, com a Coordenação-Geral de Documentação e Informação (CGDI/SAA), por meio da Coordenação de Arquivos.


    A Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa (SGEP), por meio do Departamento de Informática do SUS (DATASUS), viabilizou a implantação das melhorias nos sistemas de informação do FNS e na integração com os demais sistemas do Ministério da Saúde, bem como o apoio do Departamento de Ouvidoria-Geral do SUS, no projeto de reestruturação da Central de Atendimento do FNS.


    


    O apoio das divisões de Convênios (DICONs), efetivado com a disponibilização dos seus servidores para compor as forças-tarefas, possibilitou o desenvolvimento da gestão de documentos. Por meio desse projeto foram realizados o tratamento arquivístico; a redução dos passivos nas áreas de prestação de contas de convênios; a análise de convênios firmados até 2011; os processos de instrução de tomada de contas especial; a análise técnico-econômica de propostas; bem como a análise e a reformulação de planos de trabalho e o parcelamento de débitos.


    Com o Acórdão do Tribunal de Contas da União (TCU) nº 585/2013, que deu destino aos relatórios de fiscalização encaminhados pelo Departamento Nacional de Auditoria do SUS (DENASUS) e pela Controladoria-

    -Geral da União (CGU), no âmbito da Operação Sanguessuga, que ainda remanesciam na unidade técnica do TCU, o FNS recebeu 1.452 processos referentes a convênios para Aquisição de Unidades Móveis de Saúde. Nesses processos não se verificaram os pressupostos previstos na Instrução Normativa (IN-TCU) n° 71/2012, para Tomada de Contas Especial, a fim de se adotar providências quanto às análises de prestação de contas que se encontravam suspensas, em atendimento ao acordo firmado pelo TCU, CGU e Ministério da Saúde em 17/8/2006. Para realizar esse trabalho, foi editada a Portaria FNS nº 57, de 9 de agosto de 2013, constituindo comissão específica, formada por servidores do FNS e das DICONs e determinando o prazo de 90 dias, a partir da sua publicação, para a conclusão das reanálises e emissão de pareceres conclusivos nesses processos. Vale ressaltar também a parceria com os fundos estaduais e municipais de Saúde; com o Conass; com o Conasems; e com o Cosems no projeto de apoio à Gestão e Funcionamento dos Fundos de Saúde.


    Reassalta-se, ainda, as parcerias com os órgãos de Controle, como o TCU e a CGU; com instituições financeiras, como Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal; com o Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão (MPOG); com a Organização Pan-Americana da Saúde (Opas); com as secretarias estaduais e municipais de Saúde; e entidades privadas sem fins lucrativos.


    


    Reconhecimento institucional


    Relatório de Gestão do FNS – 2011


    A adoção de um modelo inovador de gestão, com foco em resultados e na transparência, comprometido com a sua missão institucional e com a boa aplicação dos recursos públicos, teve o reconhecimento da Controladoria-Geral da União (CGU) ao certificar o Relatório de Gestão de 2011 do FNS, pela regularidade das contas, sem ressalva.
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    Boas práticas divulgadas


    O Programa de Gestão da Inovação (PGI)/FNS foi reconhecido pelas boas práticas implantadas nas áreas de mapeamento de processos de trabalho, mapeamento de competências e desenvolvimento de equipes, como experiências exitosas na gestão pública.
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    Gestão com foco na

    melhoria dos processos


    Avaliação da missão do Fundo Nacional de Saúde


    Para implantar o modelo de Gestão com foco na melhoria dos processos, avaliou-se o enunciado e a aderência da missão do FNS às rotinas de trabalho, com a realização, em 2011, de uma pesquisa interna.


    O resultado revelou que a missão atual do FNS deve ser mantida. Dos entrevistados, 66,29% conheciam e mostraram-se favoráveis ao enunciado da missão.


    [image: Avaliacao da missao do FNS]


    


    Construção da Cadeia de Valor do FNS


    A Cadeia de Valor representa a identidade institucional do FNS. Esta foi construída a partir do resultado da pesquisa sobre a aderência da missão; da realização da Oficina de Planejamento e Gestão da Inovação; e dos encontros de desenvolvimento de equipes.
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    Mapeamento dos processos de trabalho do FNS


    O mapeamento dos processos de trabalho do FNS busca a melhoria contínua, a padronização e a manualização das atividades, a partir da análise das dimensões: pessoas, interface entre as áreas, legislação, estrutura organizacional e tecnologia da Informação.


    O mapeamento prevê a modelagem dos seguintes macroprocessos: gerir a execução orçamentária, financeira e contábil e gerir convênios e instrumentos congêneres. A partir da análise do macroprocesso do Ministério da Saúde, gerir investimentos federais em Saúde.


    [image: Mapeamento dos processos ]


    


    O mapeamento foi iniciado em 2011 e tem prazo de conclusão previsto para 2014. Foram mapeados os seguintes processos: celebrar convênios; celebrar contrato de repasse; celebrar termo de cooperação simplificado; aditivar convênios; cancelar convênios; acompanhar a execução de convênios; prestar contas de convênios; acompanhar a execução dos termos de cooperação; analisar a prestação de contas dos termos de cooperação; analisar a prestação de contas de termos de cooperação de organismo internacional; e realizar a execução orçamentária.
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    O mapeamento orientou a alteração das competências da Diretoria-Executiva, a incorporação de novas responsabilidades na revisão das competências regimentais, o remanejamento interno de atividades e de áreas, bem como a elaboração de orientações técnicas com o objetivo de alinhar, internamente, estruturas e pessoas aos objetivos e à missão do FNS.


    Incorporação de novas competências


    Com vistas à melhoria do trabalho, o FNS absorveu, em maio de 2012, as atividades de análise técnica de projetos de investimentos de infraestrutura física e tecnológica no âmbito do SUS. Anteriormente, essas atividades estavam sob a responsabilidade da Coordenação-Geral de Investimentos de Infraestrutura em Saúde (CGIS), do Departamento de Economia da Saúde, Investimentos e Desenvolvimento (DESID), da Secretaria-Executiva (SE). Essas atividades passaram a integrar as competências da Coordenação-Geral de Análise e Formalização de Investimentos (CGAFI).


    Revisão das competências regimentais do FNS


    A revisão das competências regimentais do FNS, realizada em 2012, foi consolidada com a publicação do apostilamento do Decreto n° 7.797, de 30 de agosto de 2012. Essa revisão envolveu gestores e equipes de todas as unidades em discussões orientadas pelo mapeamento dos processos de trabalho, pelas novas competências, pelo remanejamento de atividades e pelas melhorias necessárias à melhor organização das tarefas. Durante o processo de revisão, verificou-se a necessidade de alteração da nomenclatura de algumas áreas para a adequação da denominação às atividades desenvolvidas.
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    Reposicionamento de processos de trabalho


    Para uma melhor organização, as atividades de reformulação de convênios, antes realizadas pela Divisão de Análise e Controle de Projetos (DAAP), da Coordenação-Geral de Contratos e Convênios (CGCC), atual Coordenação-Geral de Análise e Formalização de Investimentos (CGAFI) foram transferidas para a Coordenação-Geral de Acompanhamento e Prestação de Contas (CGAPC), atual Coordenação-Geral de Acompanhamento e Análise de Contas (CGAC). A DAAP passou a ser denominada Divisão de Reformulação de Investimentos (DIREF).


    Alterações das competências da Diretoria-Executiva do Fundo Nacional de Saúde


    As atuais competências do FNS, discriminadas no Anexo I, do Decreto nº 8.065, de 7 de agosto de 2013, são fruto de ampla discussão orientada pelo mapeamento dos processos de trabalho e das competências técnicas e gerenciais, pela missão institucional e pelo cumprimento dos dispositivos da Lei Complementar n° 141/2012:


    I – planejar, coordenar e supervisionar a execução orçamentária, financeira e contábil do Fundo Nacional de Saúde, inclusive aquelas atividades executadas por unidades descentralizadas;


    II – desenvolver ações de cooperação técnica nas áreas orçamentária, financeira e contábil para subsidiar a formulação e a implementação de políticas de saúde;


    III – planejar, coordenar e supervisionar a gestão das fontes de arrecadação e aplicação dos recursos orçamentários e financeiros alocados ao Fundo Nacional de Saúde;


    IV – planejar, coordenar e supervisionar as transferências de recursos financeiros destinados às ações e serviços de saúde, de custeio e capital a serem executados no âmbito do SUS;


    V – planejar, coordenar e supervisionar a execução de convênios, acordos, ajustes e instrumentos congêneres sob a responsabilidade do Fundo Nacional de Saúde;


    


    VI – planejar, coordenar e supervisionar a execução de análises técnico-econômicas de propostas de investimentos em infraestrutura física e tecnológica para ações e serviços de saúde;


    VII – instaurar processo de tomada de contas especial dos recursos do SUS alocados ao Fundo Nacional de Saúde.


    Nova estrutura organizacional – Organograma formal


    A Diretoria-Executiva do Fundo Nacional de Saúde é administrativamente composta pelas Coordenações- Gerais, pela Divisão de Manutenção e Suporte de Sistemas (DIMAS) e pelo Serviço de Apoio Administrativo (SEAD). Essas áreas colaboram com a Diretoria-Executiva para o alcance dos objetivos institucionais. São três as Coordenações-Gerais: de Análise e Formalização de Investimentos (CGAFI); de Acompanhamento e Análise de Contas (CGAC); e de Execução Orçamentária, Financeira e Contábil (CGEOFC).


    


    Cada Coordenação-Geral tem sob sua supervisão coordenações técnicas que detêm competências específicas. Sob a supervisão da Coordenação-Geral de Análise e Formalização de Investimentos (CGAFI) estão as Coordenações de Formalização de Investimentos (COINV) e a de Análise de Investimentos e Infraestrutura (COAINF). À Coordenação-Geral de Acompanhamento e Análise de Contas (CGAC) estão subordinadas as Coordenações de Acompanhamento de Investimentos (COACOM) e a de Análise de Contas (COAC). À Coordenação-Geral de Execução Orçamentária, Financeira e Contábil (CGEOFC) estão ligadas as Coordenações de Orçamento (CORC), de Finanças (CORF) e de Contabilidade (CCONT).


    


    A estrutura atual do FNS foi publicada no Boletim de Serviço do Ministério da Saúde, edição extraordinária nº 3, de 3 de setembro de 2013, que apostila o Decreto nº 8.065, de 7 de agosto de 2013, e está representada no organograma a seguir:
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    Tratamento dos passivos


    Com o objetivo de reduzir os históricos passivos de convênios celebrados sem liberação de recursos, foi realizado um esforço adicional, com formação de equipes de forças-tarefas. Como resultado desse trabalho, dos 2.698 processos ainda pendentes de liberação em janeiro de 2013, restam 1.160 processos. A meta é que estes sejam analisados até o final de 2013.


    Como resultado das melhorias implantadas, houve um ganho de produtividade, o que permitiu que dos 741 convênios celebrados em 2012, fosse possível o pagamento de cerca de 200, até o dia 30 de março de 2013.


    Ações semelhantes também foram realizadas em relação aos passivos de prestação de contas. Nesse sentido, foram definidas metas de análise de prestação de contas para os anos de 2011, 2012 e 2013. No ano de 2011, a meta era analisar 4.529 acordos de transferência de recursos. Naquele ano foram analisados 5.752, superando 27% da meta estabelecida. Em 2012, a meta era analisar 4.636 convênios. Foram analisados 4.413, alcançando 95,19% da meta do ano. Para o exercício de 2013, a meta é a análise de 3.595 convênios. Até 30 de julho foram realizadas 2.082 análises, correspondente a 57,91% da meta estabelecida para o ano de 2013.


    Com o apoio das DICONs, o FNS vem firmando parcerias com as prefeituras municipais com o propósito de dar continuidade a 171 obras que se encontravam paralisadas.


    Orientações técnicas


    Com o propósito de aprimorar e qualificar as ações que envolvem as transferências de recursos para o financiamento das ações e dos serviços públicos de saúde, o FNS elabora orientações técnicas às divisões de Convênios e às secretarias finalísticas do Ministério da Saúde com o objetivo de aumentar a eficiência dos processos de trabalho. Destacamos algumas dessas orientações:


    


    
      	• Memo Circular nº 003/MS/SE/FNS, de 7/1/2013, em aditamento ao Memo Circular nº 0386/MS/SE/FNS de 7/6/2011 – orientações às secretarias finalísticas do MS quanto aos procedimentos para a formalização de processos de transferências de recursos do Fundo Nacional de Saúde para os fundos de Saúde de estados, municípios e do Distrito Federal;


      	• Orientação Técnica 003/2012 – MS/SE/FNS – 4/10/2012 – rito processual dos recursos administrativos e competências no âmbito da prestação de contas e do acompanhamento

      de convênios;


      	• Orientação Técnica 002/2012 – MS/SE/FNS – 4/9/2012 – orientação técnica sobre atualização de valores no âmbito da prestação de contas

      de convênios;


      	• Orientação Técnica 001/2012 – MS/SE/FNS – 1°/2/2012 – instrução do processo de cobrança; orientações, aos responsáveis nas divisões de convênio, pela instrução de processos de ressarcimento ao erário para que observem quanto ao encaminhamento de documentação ao FNS para a instauração de TCE.

    

  


  
    Gestão com foco no desenvolvimento das pessoas


    Estimular um clima organizacional favorável, por meio da melhoria das relações interpessoais e dos processos de trabalho, bem como contribuir para o desenvolvimento dos servidores, foram alguns dos objetivos definidos para a gestão de pessoas no FNS, em 2011.


    Para concretizar esses objetivos foram definidas algumas estratégias para viabilizar o desenvolvimento das equipes. Foram estabelecidos diálogos com a participação dos gestores e servidores, a fim de auxiliar a compreensão e a ação sobre os processos internos e práticas, tais como avaliação de clima organizacional e definição e mapeamento de competências técnicas.
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    Quantitativo da força de trabalho por tipo de vínculo
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    Desenvolvimento das equipes


    O Projeto de Desenvolvimento de Equipes teve como objetivos refletir sobre os processos internos, práticas e relações profissionais; integrar as equipes; estabelecer um clima organizacional favorável e contribuir na qualificação da gestão dos atuais processos de trabalho, além de pactuar o Plano de Ação para a Gestão do Clima Organizacional do FNS. O projeto compreendeu as seguintes etapas: aplicação da pesquisa de clima organizacional; realização do diagnóstico do clima direcionador das ações de desenvolvimento das equipes; e a realização das oficinas de desenvolvimento das equipes com todos os servidores do FNS.


    


    Pesquisa de clima organizacional e Oficinas de Desenvolvimento de Equipes
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    Perfil da força de trabalho


    Em 2012, foi realizado um levantamento da força de trabalho do FNS com o objetivo de conhecer o perfil do colaborador, a fim de qualificar o processo de gestão de pessoas com vistas à otimização dos resultados institucionais. Os dados foram organizados em duas categorias: Informações Pessoais e Informações Profissionais.
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    Mapeamento de competências técnicas


    O mapeamento de competências técnicas por processos de trabalho do FNS, realizado em 2011, abrangeu as seguintes etapas: capacitação da equipe de facilitadores da inovação do FNS; identificação, descrição e validação das competências técnicas; identificação das lacunas de competências (mapeamento das competências por meio do automapeamento e do mapeamento da chefia imediata do servidor); construção do perfil individual de competências com base na média entre o automapeamento e o mapeamento da chefia imediata; elaboração das trilhas de desenvolvimento das competências técnicas; e elaboração do Plano de Desenvolvimento Individual. Este, por sua vez, foi a base para o Plano Anual de Capacitação do FNS para 2012. Participaram do mapeamento 183 técnicos das equipes do FNS.
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    Quadro-resumo das competências do Fundo Nacional de Saúde


    As competências técnicas e gerenciais foram representadas no Quadro de Competências do FNS. Foram identificadas 29 competências técnicas, sendo três gerais, isto é, aquelas que todos os técnicos do FNS devem possuir. Foram identificadas também 26 competências técnicas específicas, ou seja, aquelas que todos os técnicos envolvidos em determinado processo de trabalho devem apresentar no desempenho de suas atividades.
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    Mapeamento das Competências Gerenciais


    Os gestores do FNS foram avaliados no segundo ciclo de mapeamento das competências gerenciais. Neste, foram avaliadas as seguintes habilidades: Gestão de Pessoas, Gestão de Resultados, Planejamento Participativo, Gestão Administrativa e Articulação. A avaliação das competências dos gestores foi composta pelo automapeamento, mapeamento pela chefia imediata e pelas equipes de trabalho. Participaram do mapeamento 36 gestores do FNS.


    
      Reunião com os Gestores do FNS – Auditório Emílio Ribas – Ministério da Saúde em 11/5/2012
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    Avaliação de desempenho


    [image: avaliacao de desempenho ]


    


    Além de cumprir com as diretrizes do Decreto

    nº 7.133/2010, que instituiu a avaliação de desempenho dos servidores públicos, o FNS empenhou-se nos ciclos de avaliação de desempenho dos seus servidores e dos chefes das divisões de Convênios, a fim de qualificar os processos de gestão de pessoas e de processos de trabalho. Gestores e colaboradores pactuaram metas de desempenho condinzentes às atividades desenvolvidas, com o objetivo de promover o desenvolvimento profissional e organizacional. Esse processo vem contribuindo para a institucionalização da cultura de planejamento, favorecendo o comprometimento dos servidores com as metas individuais e institucionais.


    Operacionalização do Plano Anual de Capacitação do FNS


    O Plano Anual de Capacitação (PAC-FNS/2012), anexo, foi construído com base no Plano de Desenvolvimento Individual (PDI), no perfil de competências dos servidores e no resultado da avaliação de desempenho. Em 2012, foram ofertados 48 eventos de capacitação, dos quais participaram 168 servidores com ações direcionadas a suprir as lacunas identificadas no mapeamento de competências realizado em 2011.
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      Palestra Inovações na Legislação de Convênio do Governo Federal – Auditório Emílio Ribas – Ministério da Saúde em 12/11/2012

    


    
      Curso Gestão de Convênios no SICONV – novembro/2012

    


    

  


  
    Gestão com ênfase na comunicação


    O FNS implementou a comunicação planejada, atuando de forma sistêmica e integrada, tornando-se um valioso instrumento de gestão, integrando, motivando, envolvendo cada servidor com os objetivos e a missão da organização. A comunicação institucional é um dos projetos inovadores do Programa de Gestão da Inovação do Fundo Nacional de Saúde (PGI/FNS).


    Uma das ações do projeto foi a produção do informativo eletrônico mensal, FNS em destaque. Essa ferramenta busca promover a disseminação das informações e o compartilhamento destas no âmbito interno do FNS, incluíndo as DICONs, além das demais áreas do MS, com o apoio da comunicação interna do Ministério da Saúde.


    Para a comunicação diária, utiliza-se o Informe FNS, informativo eletrônico, enviado aos servidores do FNS e aos servidores das DICONs com notícias sobre o andamento das atividades das áreas e dos projetos prioritários, divulgação de eventos, cursos de capacitação, avisos gerais e notas sociais. Anualmente são enviados, em média, 50 informes.


    A reestruturação da Central de Atendimentos teve como objetivo melhorar o atendimento telefônico, presencial e eletrônico do FNS. Foram criadas novas ferramentas de comunicação, como o FNS Atende, disponibilizada no site do FNS. Essa ferramenta permite, além do rápido atendimento eletrônico, a possibilidade de agendamento para o atendimento presencial.


    


    A reestruturação do site do FNS possibilitou maior transparência à gestão, a partir da disponibilização de informações de forma mais dinâmica sobre as transferências de recursos do SUS. Diariamente, estão disponíveis informações referentes aos pagamentos, às transferências e aos repasses financeiros efetuados pelo FNS, de forma tempestiva, com o objetivo de promover a transparência e incentivar o controle social. Em 2012, foram contabilizados 4.264.507 acessos ao site do FNS. No ano de 2013, no período de janeiro a julho, havia 3.267.363 acessos.


    Sítio do FNS – Versão anterior à reformulação
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    Sítio do FNS – Versão atual
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    Informe FNS
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    FNS em destaque
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    continua

  


  
    conclusão

  


  
    Gestão de documentos


    O projeto de Gestão de Documentos do FNS, desenvolvido em parceria com a Coordenação-Geral de Documentação e Informação (CGDI/SAA), segue as diretrizes do Programa de Gestão Documental do Ministério da Saúde e atende aos dispositivos da Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011, sobre o acesso à informação. O projeto tem por objetivos racionalizar e uniformizar a produção de documentos; dar a destinação adequada de acordo com as diretrizes da Política de Gestão documental do Ministério da Saúde; uniformizar a guarda e facilitar a consulta aos documentos arquivados; liberar espaço físico nos arquivos setoriais e subsidiar as atividades diárias de gestão documental.


    Ações na Coordenação-Geral de Análise e Formalização de Investimentos (CGAFI)
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    Ações na Coordenação de Finanças (CORC/CGEOFC)
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    Ações na Coordenação de Análise de Contas (COAC/CGAC)
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    Gestão da informação


    Sistemas e ferramentas de informação


    O Projeto de Aprimoramento das Ferramentas de TI, projeto prioritário do PGI/FNS, tem por objetivo realizar melhorias nos sistemas de informação internos que dão suporte tecnológico aos processos de trabalho e integrá-los com os outros sistemas do Ministério da Saúde e com os sistemas do governo federal.


    No Sistema de Pagamento (Sispag) realizam-se as transferências regulares e automáticas, fundo a fundo, dos recursos destinados ao SUS, para a realização de ações e serviços públicos de saúde na forma de blocos de financiamento. O Sispag é integrado ao Sistema de Administração Financeira do governo federal (Siafi). Nesse sistema, foram desenvolvidos módulos com o objetivo de aumentar a capacidade de processamento. Entre as funcionalidades implantadas destacam-se: no módulo do Sistema de Informações Financeiras (Sisfin) – sistema de autorização de pagamento e informações financeiras – foi criado o módulo “processos autorizados e não pagos”, com o objetivo de melhorar os controles no âmbito do FNS, bem como permitir uma gestão eficaz com relação aos pagamentos a serem realizados. Esse módulo permite, entre outras ações, acompanhar o fluxo dos processos no FNS, consolidar os pagamentos por bloco de financiamento, priorizar os pagamentos de acordo com o fluxo de caixa e disponibilidade financeira e, ainda, priorizar os pagamentos em situação de excepcionalidade; e foi criado o módulo do Sistema de Acompanhamento Orçamentário (Siaorc) para unificar as rotinas orçamentárias utilizadas pelos sistemas do FNS.


    O módulo do Sistema de Tomada de Contas Especial (SISTCE) encontra-se em fase de mapeamento, visando à implementação de módulos de gerenciamento, construídos sob a plataforma web. Nesta plataforma está prevista ainda a manutenção das informações sob a forma de arquivo magnético, isso facilitará o encaminhamento dos relatórios na forma de arquivo de dados. A proposta do novo sistema é trabalhar em conjunto com os sistemas Sisaud, Gescon e BGSICONV, evitando o encaminhamento de documentação na qual constem inconsistências nos ressarcimentos.


    


    Com relação à infraestrutura tecnológica para formalização de convênios, foram desenvolvidas funcionalidades nos sistemas internos, a exemplo do Sistema de Gerenciamento das Informações do Siconv (BGSICONV), criado para trabalhar as informações obtidas, via WebService, no Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse (Siconv), gerenciado pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MP). Nesse ambiente foram implementadas funcionalidades que possibilitaram, a partir de 2011, um melhor gerenciamento do ciclo de análise, instrução e celebração de convênios.


    Foram implementadas melhorias nas ferramentas de acesso aos sistemas, por meio do site do FNS <www.fns.saude.gov.br>, nos seguintes módulos: Parlamentar; Sistema de Gerenciamento de Objeto e Propostas; Sistema de Cadastro de Propostas de Convênios; e Sistema de Proposta de Termo de Cooperação. Essas melhorias possibilitaram a automação dos processos de formalização e acompanhamento dos convênios firmados.


    O Módulo Parlamentar, disponível no site do FNS, foi desenvolvido para facilitar a destinação dos beneficiários pelos parlamentares, com emendas individuais autorizadas.


    Esse ambiente permite que todas as informações necessárias para o acompanhamento da emenda indicada pelo parlamentar possam ser realizadas por meio do Portal do FNS.


    É possível fazer a indicação da entidade a ser beneficiada; acompanhar passo a passo as etapas da indicação; verificar a situação de habilitação da entidade; o acesso ao conteúdo do parecer, auxiliando na sua resolução; e visualizar a situação dos processos e convênios celebrados.
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    O Sistema de Gerenciamento de Objetos e Propostas tem por objetivo consolidar, em uma só ferramenta, todas as possibilidades de investimentos, considerando os diversos sistemas existentes.


    Os proponentes poderão ter acesso às informações de todas as propostas e instrumentos no mesmo local, podendo realizar o cadastramento e acompanhar a situação de cada processo no Ministério da Saúde.


    O Sistema de Cadastro de Propostas de Convênios foi desenvolvido com a finalidade de facilitar às entidades o cadastramento de suas propostas.


    


    Foram criados os Módulos de Prorrogação e de Reformulação que permitem ao próprio proponente realizar as alterações no projeto, via web, por meio do site do FNS.
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    Sistema de Proposta de Termo de Cooperação
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    Gestão do conhecimento


    Momento da inovação


    [image: momento da inovacao]


    


    Nas oficinas de desenvolvimento de equipes do FNS, gestores e equipes assumiram o compromisso de reunirem-se, no mínimo, uma vez por semana, por cerca de 15 minutos, com a finalidade de melhorar a comunicação interna e integrar as equipes.


    Esses encontros semanais foram intitulados Momentos da Inovação e têm por objetivo a troca de ideias e de conhecimentos.

  


  
    Projeto conhecendo o FNS


    Em 2011, durante a realização das Oficinas de Desenvolvimento de Equipes, foi acordada a realização de uma rodada de apresentações institucionais das áreas do FNS para os próprios servidores, para que tivessem a oportunidade de conhecer o trabalho que estava sendo desenvolvido.


    O Projeto Conhecendo o FNS foi uma experiência exitosa, que permitiu um maior entrosamento entre os colaboradores, os quais puderam conhecer melhor os colegas e a rotina de trabalho das outras áreas. Possibilitou ainda a otimização da execução das atividades.
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      Apresentação CORC/FNS

    


    
      Apresentação CGAFI/FNS

    


    


    Cartilhas para apresentação de propostas ao Ministério da Saúde


    As cartilhas são uma publicação anual com orientações aos parlamentares e proponentes (entidades privadas sem fins lucrativos, estados, municípios e Distrito Federal) sobre a elaboração de propostas ao Ministério da Saúde. Nestas são descritos os programas prioritários do Ministério da Saúde, o fluxo para apresentação das propostas e o cronograma das atividades a serem desenvolvidas ao longo do exercício.
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    Metodologia de análise preliminar de risco para a celebração de convênios
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    A Metodologia de Análise Preliminar de Risco tem por finalidade avaliar os graus de risco na formalização de convênios. A análise consiste em um estudo, na fase inicial, que antecede à formalização, com a finalidade de determinar os possíveis riscos, análise das causas e consequências que poderão surgir com a celebração do convênio. A detecção antecipada dos riscos possibilita a proposição de medidas de prevenção e correções que visem minimizar os fatores que possam prejudicar a execução, o acompanhamento e, consequentemente, o alcance dos objetivos do convênio.


    


    Oficinas de capacitação
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    A Oficina de Instrução de Tomada de Contas Especial (TCE), realizada em Brasília, de 29 a 31 de agosto de 2011, foi uma iniciativa da Coordenação-Geral de Acompanhamento e Prestação de Contas (CGAPC), atual Coordenação-Geral de Acompanhamento e Análise de Contas (CGAC), e da Coordenação-Geral de Execução Orçamentária, Financeira e Contábil (CGEOFC), do Fundo Nacional de Saúde/Ministério da Saúde (FNS/MS). Contou com o apoio do Tribunal de Contas da União (TCU), da Controladoria-Geral da União (CGU) e da Assessoria Especial de Controle Interno do Ministério da Saúde. O evento foi organizado para promover a troca de experiências e discutir os pressupostos e objetivos da Tomada de Contas Especial, sob a ótica dos órgãos de controle externo – TCU e CGU – e de controle interno do Ministério da Saúde, bem como definir os procedimentos, com a finalidade de melhorar o fluxo do processo de tomada de contas especial. Cerca de 140 servidores participaram do evento.


    A Oficina de Encerramento do Exercício de 2011 – Execução orçamentária, financeira e contábil foi realizada em Brasília, no período de 7 de novembro a 9 de dezembro de 2011. Promovida pela Coordenação-Geral de Execução Orçamentária, Financeira e Contábil (CGEOFC), do Fundo Nacional de Saúde, teve a finalidade de uniformizar conceitos sobre os procedimentos que norteiam os processos, preparando-os para o encerramento do exercício de 2011. Participaram cerca de 120 servidores dos núcleos estaduais, hospitais próprios, institutos e distritos sanitários especiais indígenas do Ministério da Saúde, que atuam nas áreas de execução orçamentária, financeira e contábil. A oficina foi conduzida pelos instrutores internos das CGEOFC/FNS.
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    A Oficina de Capacitação dos Servidores dos Serviços de Habilitação, realizada em Brasília, de 12 a 14 de junho de 2012, foi promovida pela Coordenação-Geral de Contratos e Convênios (CGCC), atual Coordenação-Geral de Análise e Formalização de Investimentos (CGAFI), com o objetivo de capacitar os servidores envolvidos no processo de habilitação de convênios celebrados a partir de 2012. Participaram cerca de 90 servidores das divisões de Convênios e da CGCC. A oficina foi conduzida pelos instrutores internos das CGCC/FNS.
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    A Oficina de Execução Orçamentária, Financeira e Contábil – Distritos Sanitários Especiais Indígenas (DSEIs) – Exercício de 2012, realizada em Brasília de 9 a 13 de julho de 2012, foi promovida pela Coordenação de Contabilidade da Coordenação-Geral de Execução Orçamentária, Financeira e Contábil (CCONT/CGEOFC). Teve como objetivo capacitar os servidores dos DSEIs, unidades vinculadas à estrutura da Secretaria Especial de Saúde Indígena (SESAI), quanto às práticas de gestão orçamentária, financeira e contábil. Participaram cerca de 40 servidores. A oficina foi conduzida pelos instrutores internos das CCONT/CGEOFC.


    [image: A oficina de execucao]


    


    Os Treinamentos sobre o Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse (Siconv), realizados em Brasília, Ceará, Minas Gerais e Pará, em abril e maio de 2012, foram uma iniciativa da Coordenação-Geral de Acompanhamento e Prestação de Contas (CGAPC/FNS), atual Coordenação-Geral de Acompanhamento e Análise de Contas (CGAC), em parceria com o Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MP) e o Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro). Os eventos tiveram como objetivo capacitar os servidores do Ministério da Saúde e dos hemocentros para operar o Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse (Siconv). Participaram cerca de 300 servidores do Fundo Nacional de Saúde, das divisões de Convênios e Gestão de todos os estados e dos Distritos Sanitários Especiais Indígenas (DSEIs) e hemocentros dos estados do AM, MG, PA, PR, RJ e SC. Os treinamentos foram conduzidos pelos instrutores externos do Serpro e pelos instrutores internos da Divisão de Manutenção e Suporte de Sistemas (DIMAS/FNS).
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      Treinamento em Brasília – DF

    


    
      Treinamento no Ceará – CE

    


    


    


    O Treinamento sobre Sistematização das Atividades no Siconv, realizado em Brasília entre 1° e 25 de abril de 2013, foi uma iniciativa da Coordenação de Análise de Contas da Coordenação-Geral de Acompanhamento e Análise de Contas (COAC/CGAC). Teve a finalidade de capacitar servidores nas rotinas de trabalho de análise de contas, nas funcionalidades relativas à prestação de contas no Siconv. O treinamento teve ainda o objetivo de capacitar os servidores para atuar como multiplicadores desse treinamento nas DICONs. Participaram cerca de 70 servidores das divisões de Convênios e Gestão. Foram realizadas três turmas conduzidas pelos instrutores internos da COAC/CGAC.
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    O Treinamento sobre Prorrogação de Convênios, foi uma iniciativa da Divisão de Reformulação de Investimentos da Coordenação-Geral de Acompanhamento e Análise de Contas (DIREF/CGAC). Foi destinado aos servidores das DICONs e teve como objetivo a descentralização das atividades administrativas de prorrogação de convênios e instrumentos congêneres para as DICONs.


    Foram treinadas duas turmas em Brasília. A primeira entre os dias 20 e 22 de maio, e a segunda entre os dias 3 e 5 de junho de 2013. Participaram cerca de 70 servidores. O treinamento foi conduzido pelos instrutores internos da DIREF/CGAC.
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    O Treinamento sobre Habilitação de Convênios, realizado em Brasília, nos dias 4 e 5 de junho de 2013, foi uma iniciativa da Coordenação de Formalização de Investimentos, da Coordenação-Geral de Análise e Formalização de Investimentos (COINV/CGAFI). O evento buscou uniformizar os procedimentos de habilitação para a implantação de novas ações, com a expansão do Siconv e BGSICONV, além de apresentar os novos módulos de trabalho, via web, e as melhorias implementadas nos sistemas Ambiente Parlamentar e Gerenciamento de Objetos e Propostas. Participaram cerca de 50 servidores das divisões de Convênios e Gestão. O treinamento foi conduzido pelos instrutores internos da COINV/CGAFI.
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    Em 2011, a Diretoria-Executiva do Fundo Nacional de Saúde iniciou a implantação de um novo modelo de gestão, focado em resultados, com vistas ao desenvolvimento dos servidores e à melhoria contínua dos processos de trabalho. Esse modelo foi efetivado por meio do Programa de Gestão da Inovação (PGI-FNS), fruto de ações articuladas e baseadas em parcerias.


    Por meio do portfólio de projetos inovadores, o PGI vem consolidando uma cultura de planejamento e melhoria dos processos de trabalho e, ao longo desses dois anos, vem norteando as ações e reafirmando a agenda de mudanças. Hoje, a gestão obedece a propósitos definidos por meio do planejamento das ações, em consonância com o Plano de Ação do FNS – 2011 a 2015, e os resultados já podem ser percebidos.


    No âmbito do projeto de desenvolvimento de equipes, podemos citar como resultados mais relevantes, a avaliação do clima organizacional e as ações voltadas para o desenvolvimento das equipes. Essas ações favoreceram a integração e a cooperação entre os colaboradores, bem como, auxiliaram na compreensão sobre os processos, as práticas e as relações cotidianas no ambiente de trabalho, além da construção conjunta e pactuada do Plano de Ação para a Gestão do Clima Organizacional do FNS.


    Como resultado do projeto de mapeamento de processos, podemos destacar a construção do Mapa de Processos do Fundo Nacional de Saúde, a elaboração de fluxogramas e manuais de procedimentos e a implantação de melhorias em diversas áreas. Também podemos destacar a avaliação da regularidade, sem ressalvas, do Relatório de Gestão do FNS, referente ao exercício de 2011, conferida pela Controladoria-Geral da União (CGU). Essa avaliação foi inédita para o FNS, pois, até então, os Relatórios Anuais de Gestão dessa Unidade Administrativa eram sempre avaliados como regulares com ressalvas.


    Ainda nesse contexto, podemos destacar o aperfeiçoamento dos sistemas de transferências dos recursos do SUS. Um dos grandes avanços foi a inclusão, pelas diversas áreas do Ministério da Saúde, de dados de pagamentos dos diferentes programas, diretamente no Sistema de Pagamento do Fundo Nacional de Saúde (Sispag/FNS) e ainda, a implantação de melhorias nos sistemas informatizados, disponibilizados na internet para gestores, parlamentares e proponentes.


    


    Destacamos, ainda, a transparência no repasse dos recursos públicos adotada pelo Fundo Nacional de Saúde na atual gestão. Diariamente, o Fundo Nacional de Saúde, em sua página na internet, no endereço <www.fns.saude.gov.br>, disponibiliza todas as transferências efetuadas para estados, municípios, Distrito Federal e entidades sem fins lucrativos. Essas transferências são referentes a custeio, investimento, pagamentos a prestadores, além de repasses relativos a convênios, contratos de repasse e termos de cooperação, possibilitando, assim, um controle social da população sobre as ações e os serviços do sistema público de saúde efetivamente disponibilizado em cada estado e em cada município.
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    Operacionalização do Plano Anual de Capacitação FNS – 2012


    
      
        
        
        
        
        
        
      

      
        
          	
            Plano Anual de Capacitação do FNS – 2012

          
        


        
          	
            Nome do Evento

          

          	
            Modalidade

          

          	
            Carga Horária

          

          	
            Competência

          

          	
            Participantes

          
        

      

      
        
          	
            1

          

          	
            ACCESS Básico

          

          	
            Presencial

          

          	
            20h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            4

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Análise e Melhoria de Processos

          

          	
            A distância

          

          	
            40h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            1

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Arquitetura de Hospitais, Clínicas e Laboratórios

          

          	
            Presencial

          

          	
            16h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            6

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Arquitetura de Sistemas em Saúde

          

          	
            Presencial

          

          	
            360h

          

          	
            CTE 13

          

          	
            1

          
        


        
          	
            5

          

          	
            Auditoria, Responsabilização e Tomada de Contas Especial

          

          	
            Presencial

          

          	
            24h

          

          	
            CTE 16

          

          	
            5

          
        


        
          	
            6

          

          	
            Como Responder a Diligências e a Notificações dos Órgãos de Controle 

            (TCU e CGU)

          

          	
            Presencial

          

          	
            16h

          

          	
            CTE 16

          

          	
            1

          
        


        
          	
            7

          

          	
            Congresso Nacional de Gerenciamento de Processos na Gestão Pública

          

          	
            Presencial

          

          	
            16h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            3

          
        


        
          	
            8

          

          	
            Desenvolvimento de Gerentes Operacionais e Supervisores (DGOS)

          

          	
            Presencial

          

          	
            132h

          

          	
            CG 01

          

          	
            2

          
        


        
          	
            9

          

          	
            Elaboração de Pareceres, Relatórios e Notas Técnicas

          

          	
            A distância

          

          	
            45h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            10

          
        


        
          	
            10

          

          	
            Elaboração de Relatórios e Pareceres Técnicos

          

          	
            Presencial

          

          	
            20h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            4

          
        


        
          	
            11

          

          	
            Elaboração e Análise de Prestação de Contas de Convênios

          

          	
            Presencial

          

          	
            16h

          

          	
            CTE 16

          

          	
            2

          
        


        
          	
            12

          

          	
            Entendendo a Nova Legislação de Convênios – PI nº 507/2011

          

          	
            Presencial

          

          	
            24h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            2

          
        


        
          	
            13

          

          	
            Esquematizando e Memorizando a Língua Portuguesa

          

          	
            Presencial

          

          	
            40h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            5

          
        


        
          	
            14

          

          	
            EXCEL Avançado

          

          	
            Presencial

          

          	
            20h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            10

          
        


        
          	
            15

          

          	
            EXCEL Básico

          

          	
            Presencial

          

          	
            20h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            8

          
        


        
          	
            16

          

          	
            Formação de Analista de Processos

          

          	
            Presencial

          

          	
            20h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            3

          
        


        
          	
            17

          

          	
            Gerenciamento de Projetos

          

          	
            Presencial

          

          	
            40h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            6

          
        


        
          	
            18

          

          	
            Gestão de Conflitos

          

          	
            Presencial

          

          	
            40h

          

          	
            CTG 02

          

          	
            4

          
        


        
          	
            19

          

          	
            Gestão de Convênios e Contratos de Repasse para a Hemorede Pública Nacional

          

          	
            Presencial

          

          	
            24h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            2

          
        


        
          	
            20

          

          	
            Gestão de Convênios no Siconv

          

          	
            Presencial

          

          	
            40h

          

          	
            CTE 06

          

          	
            58

          
        


        
          	
            21

          

          	
            Gestão de Convênios para Concedentes – Enap

          

          	
            Presencial

          

          	
            32h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            6

          
        


        
          	
            22

          

          	
            Gestão de Documentos e Operacionalização do Sipar

          

          	
            Presencial

          

          	
            20h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            35

          
        


        
          	
            23

          

          	
            Gestão do Tempo

          

          	
            Presencial

          

          	
            8h

          

          	
            CTG 01

          

          	
            47

          
        


        
          	
            24

          

          	
            Informática Aplicada à Gestão

          

          	
            A distância

          

          	
            45h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            2

          
        


        
          	
            25

          

          	
            IX Semana de Administração Orçamentária, Financeira e Contratações Públicas

          

          	
            Presencial

          

          	
            24h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            1

          
        


        
          	
            26

          

          	
            Jurisprudência de Convênios – Visão do TCU

          

          	
            Presencial

          

          	
            16h

          

          	
            CTE 13

          

          	
            14

          
        


        
          	
            27

          

          	
            Legislação Aplicada à Logística de Suprimentos

          

          	
            A distância

          

          	
            45h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            1

          
        


        
          	
            28

          

          	
            Lei n° 8.666 e Atualizações

          

          	
            Presencial

          

          	
            20h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            10

          
        


        
          	
            29

          

          	
            Licitação e Contratos Administrativos

          

          	
            A distância

          

          	
            45h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            1

          
        


        
          	
            30

          

          	
            Licitações Públicas e Contratos Administrativos

          

          	
            A distância

          

          	
            45h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            2

          
        


        
          	
            31

          

          	
            Modelagem de Processos Organizacionais Aplicada a Gestão de Documentos

          

          	
            Presencial

          

          	
            16h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            1

          
        


        
          	
            32

          

          	
            Negociação e Administração de Conflitos

          

          	
            Presencial

          

          	
            8h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            1

          
        


        
          	
            33

          

          	
            Noções de Direito Administrativo

          

          	
            A distância

          

          	
            60h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            1

          
        


        
          	
            34

          

          	
            Operacionalização do Siconv II

          

          	
            Presencial

          

          	
            16h

          

          	
            CTE 16

          

          	
            1

          
        


        
          	
            35

          

          	
            Orçamento Público

          

          	
            Presencial

          

          	
            20h

          

          	
            CTG 03

          

          	
            24

          
        


        
          	
            36
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CGAPC/FNS estabelece metas de atuagdo para 2012

Nos dias 13 e 14 de fevereiro, o Fundo Nacional de Saide promoveu reunido com a Coordenag3o-Geral de Acompanhamento e
Prestag3o de Contas de Contratos e Convénios e os Chefes de Prestagio de Contas dos Nicleos Estaduais, com objetivo de estabelecer as
metas de atuag3o para este ano. Participaram também servidores da CGAPC, CGCC e da CGEOFC, parceiras na realizag3o do evento.

0 temas discutidos foram Metas para 2012, Monitoramento das Metas de Prestagdo de Contas, Ajuste das Metas de
Acompanhamento, Portarias, Resposta ds Diligéncia (SISDP e Sanguessuga), Orientagdes sobre TCE e Atendimento ds Obras de Grande.
porte.

0 evento foi realizado nas dependéncias do Ministério da Sadde, em Brasil
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1. Otimizar a beragao do pagamento da 1° parcela dos convénios celebrados om 2012 (741) em 29% s mar/13 (215), como resultado do

‘mapeamento o das melhorias efelivadas nos processos do rabalhos a partrda implaniagdo do PGIFNS. Atingdo 24% (178)

Planeament X050 | Coragi €A1 | Resutado Pl 1011 Morkorsmerts E<ar
Produtos Agtes
R 1.1 Monitorar o status
o itura de planejamento, 1.100% das transferéncias ok
Objetivo Estratégicon® 10°: | &
Qualfcarnsnumerios do | MMCTEmerto s valacdo, | yacucao fiscae mancora | " EgE S
‘xecugao dieta, gerando | 200 10008 88 ANOre3s | as marcas  redes prordras
o 6o pocuiadse | 083 5o S com bfase
efcincapara 0 SUS cio
o papeldo ancungio s
apo o

2 Inegragao de sstemas para melhoia no processo de pagamento.
3. Consoldar

wansparéncia de nformagdes de pagamentos no sto do FNS.
4 Assinatura blometrica om documentos com grandos volumes.

5. Eiminagdo de passivos histricos de convénios e de prestagao de conts.

6. Dicon's - clareza no seu papel dentro do NE.
7. Elaborar o Relatbio de Gestao do 2012 1o prazo (Alcangado)

8. Atondimento de demandas do conlrole nos prazos estabelecidos.

9. Cobranga de comprovagdo de gastos dos recursos que foram pagos por meio de demandas judicais.
10. Instrumentalizar relaéro de acompanhamento ‘infoco” de foma oniine (CGAPC).

1. Aquisgao de aplicativolprograma para gesté de numerago de documentos compartihados no FNS - (Substiuigdo a0 ).
12 Aplcagao técrica da andise preliminar do risco na colebragdo de convénios, uso da curva ‘A" do pareto nos converios realizados em 2012 (741).

13, Gestdo de Documentos/Arquivos.
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Pagamentos do da: 3110772013 iltimo dia que fol realizado repasse)

CUSTEID

Programa Competéncia__Quantidade Processos Valor

Bloco de financiamento - ASSISTENCIA FARMACEUTICA
PROGRAMA DE ASSISTENCIA FARMAGEUTICA BASICA| Jon/2013 1 249050
Total 1 249050

HOSPITALA
- CIRURGIA OROFACIAL Mar/2013 1 953833
CIRURGIA OROFACIAL Abr/2013 ' 11.025.94
TRANSPLANTES DE ORGAOS, TECIDOS £ CELULAS. Mar/2013 ' 3358663
TRANSPLANTES DE ORGAOS, TECIDOS € CELULAS. Abr/2013 ' 14548313

FAEC AIH - TRANSPLANTES DE ORGAOS, TECIDOS E CELULAS Mai/2013 2 42.966.995.90
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Oficina de Execucdo Orcamentaria, Financeira e
Contabil capacita servidores da SESAI

Coordenacio de _Contabilidade (CCONT) da
Coordenagio-Geral de Execucdo Orgamentdria, Financeira e
Contbil (CGEOFC) do Fundo Nacional de Saide realizou no
periodo de 12 a 16 de agosto, em Brasiia, a Oficina de Execucdo
Orgamentéria, Financeira e Contabil. A capacita3o fol voltada
para_servidores dos Distritos Sanitarios Especas Indigenas.
(DSEN). Cerca de 40 servidores participaram da oficina. O
Distrito_Sanitério Especial Indigena é a_unidade
descentralizada do Subsistema de Ateng3o & Saude Indigena.
Trata-se de um modelo de organizag3o de servicos orientado
para um espago etno-cultural geografico, populacional e
administrativo bem delimitado, que contempla um conjunto de
atividades técnicas, visando  medidas ~ racionalizadas e
qualificadas de atengso & sade.

[ por dentro

Diretor-Executivo do FNS ministra oficina
sobre fundos de satide em Alagoas

A convite do Conselho de Secretarias Municipais de
Saide de Alagoas (COSEMS/AL), o Diretor-Executivo do
Fundo Nacional de Saude (FNS), Antonio Carlos Rosa de
Oliveira Junior, ministrou, no dia 19 de agosto, no
auditério do Tribunal de Contas de Alagoas, em Maceid, a
oficina_“Operacionalizagdo dos_Fundos 'de Saide e
Legislagio do Financiamento do Sistema Unico de Saide
(SUS)". O evento foi realizado em parceria com a
Secretaria Estadual de Saude e com a Associacso dos
Municipios Alagoanos (AMA) e contou com a participagso
de prefeitos, secretérios municipais de Saide e
administradores financeiros dos municipios alagoanos. A
oficina buscou orientar 05 gestores da drea de saide
Quanto 20s aspectos normativos, orcamentérios e
financeiros que orientam a gest3o dos fundos de saide.

Fabrica de preservativos sustentaveis colabora com

o meio ambiente e com a satide piblica

Terra natal do iider seringueiro e ambientalsta Chico
Mendes, Xapuri possui @ nica fdbrica de preservativos
sustentéveis do_mundo. Isso significa que a_ matéria-prima
utiizada na produdo ¢ proveniente de seringais nativos, € o
processo de extragdo e coleta do litex ndo degrada ou agride o
meio ambiente. Convénios firmados em 2004 2008 entre o
Ministério da Sadde ¢ 0 Governo do Estado do Acre, possibiitaram
a construgdo da fabrica e a aquisigdo dos equipamentos.

Criada pela Fundagdo de Tecnologia do Estado do Acre (FUNTAC), a fibrica de preservativos masculinos Natex &
responsavel pela geragao de 170 empregos diretos. O empreendimento se transformou em uma fonte de renda para mais de
700 familias moradoras da Reserva Extrtivista Chico Mendes, que forecem o latex para a producdo. Anvalmente, s3o
produzidos mais de 100 milhdes de preservativos, adauiridos integralmente pelo Ministério da Sade. As camisinhas s30
distribuidas nas campanhas do governo federal dé prevensao a doencas sexvalmente transmissiveis (ST), como aids e
hepatites viais. A Natex responde atualmente por 20% da produsBo de preservativos masculinos distribuidos gratuitamente
o pais pelo Minstério da Saude. 30 utilzados anualmente na producao, cerca de 50 mil itros de litex, o que equivale,
aproximadamente, a 250 toneladas de borracha seca

No primeiro semestre de 2013, a equipe da Divis3o de Convénios e Gest3o do Estado do Acre (DICON/AC) efetuou as
Gitimas visitas in foco, por 0casio a apresentacdo da prestac3o de contas relativa a0s convénios. Comprovou-se a boa &
reqular utilzagdo dos recursos publicos transferidos. De acordo com Maria Auxiliadora Amorim da Costa, responsdvel pelo
Setor de Acompanhamento e Andlise de Prestagso de Contas (SECAP) da DICON/AC, 0 monitoramento feito por meio das
visitas 0 local do projeto, exerce um papel fundamental no que diz respeito 3 prestacso de contas, pois orienta a institi3o
20 longo da execus3o do objeto.
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Hm conformidade com o disposto no artigo §2 do Decreto-lei 2. 200/67,
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. Imfovn

Fundo Nacional de Saude realiza a Ofit

na de Validagio de Resultados.

Em 16 de fevereiro, a Diretoria-Executiva do FNS realizou 3 Oficina de Validagio dos Resutados de 2011, uma apresentag3o de dados sobre a
produtividade das CoordenagBes-Gerais, Assessorias, Gabinete, Central de Atendimento, DIMAS e SEAT. Participaram coordenadores, assessores e
servidores das dreas relacionadas, que discutiram ainda a elaborag30 do Plano de Ag3o para 2012, estruturado a partr das definigdes do planejamento
estratégico do Ministério da Sadde.

© acompanhamento de metas das dreas iniciou-se em agosto de 2011 com a Oficina de Planejamento e Gestdo da Inovaglo do Fundo

Nacional de Sadde, evento que reuniu servidores da sede e representantes das DICONs em Brasiia para a divulgag3o ofical das agdies de planejamento
 dos projetos do Programa de Gestdo da Inovag3o - PGI-FNS.

Oficina de Validago dos Resultados de 2011 e
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Artigo: Mapeamento de Processos, Competéncias e Desenvolvimento de
Equipes: Os instrumentos de Inovagao da Gestdo do FNS.
Autoras: Mércia Bumm, Débora Vitoria Barros e Sonia Goulart

Artigo: Gestéo por Competéncias como instrumento de inovago no Fundo
Nacional de Saide do Ministério da Saiide
Autoras: Marcia Dutra e Priscila Aquino
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Transparéncia no repasse de recursos publicos

Com o objetivo de promover a transparénca € Incentivar o controle social na uiizagBo dos recusos pblcos, o Fundo Nacionalde Saide ~ PN esté disponibilzando,
dlarlamente, por meo de sua pégina na Iternet nformagdis referentes a0 recursos financirosrepassados a stados, Distrito Federal e Municipos

Essa funconalidade permitrd que gestores, nstitigBes publicas e privadas e a socledade em geral, tenham acesso, tempestivamente, s Informagdes sobre os repasses
efetivamente realizados pelo FNS.

A decisdo de disponibilzar essas nformaBes esté em consondnc com @ miss30 insttucional do FNS aue & “Contrbuir para o fotalecimento da cdadania, medlante @
melhoria continua do inanciomento das ogfes de saide* e com a diretizes d Le de acesso  IformasBo.

O nivel de detalhamento das informagBes disponivels permite identifica a unidade federativa, 0 municilo, o ndmero do processo, bem como a entidade recebedors, com
o respectivo CNPJ e o valo repassado. Val resaltr que a nformases dizem respeito 20 repasses financeirs que foram realizados no dia anterir  divulgacdo.

10 acesso se di mediante o cique o men “Repasses do Dia”, isponivelno sito do FNS, no seguinte endereco: wvnwfns saude.govbr
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Inovagao e Transparéncia marcam os 44 anos do FNS

Na manha go dia 22 de.
agosto, uma _cenmdnia
Simples, no Auditério Emilio
Ribas, marcou o aniversrio
do Fundo Nacional de Saide
(FNS). Além dos servidores
do FNS, estiveram presentes.
a Secretéria Executiva do
Ministério da_ Saude, Mércia
Amaral; o Diretor-Executivo
4o FNS, Antonio Carlos Rosa
de  Oliera  Junior
coordenadores-gerais do FNS
© convidados. As. recentes.
conquistas _advindas  do
processo de modernizagdo
gerencial_implementado nos.
Gitimos 2 anos. Imprimiram
maior significado 35
comemoragdes _desses 44
anos. Desde janeiro de 2011,
o FNS vem adotando um
modelo de gestio_baseado
em préticas inovadoras e na
transparéncia, traduzido no
Programa de Gestdo _da
Inovagio (PGI/FNS). _Esse
novo modelo” proporcionou
uma gestso mais gl
dindmica, eficaz e voltada
resultados.

Biito Intemo —

s efeitos dessa mudanca podem ser
constatados no sitio do FNS que, de maneira
inovadora, promove a transparéncia ativa e o
controle social. A pégina do FNS na internet
oferece  atuaimente um  conjunto  de
ferramentas de consulta de repasses - a
exemplo dos Repasses do Dia ¢ do Grafico
Comparativo por Ano - que possibits o
qualquer pessoa, onde quer que estefa, ter
acesso 4 transferéncias reaiizadas
diariamente por essa unidade adminstrativa
estados,  Distrito Federal,  municiios,
prestadores de servicos e demais entidades.
Esses instrumentos trazem uma nova
dindmica 3 gestao dos recursos pablicos, pois

facilitam o acesso, 3 consulta € 0
controle da sociedade a
repasses financeiros destinados
& saide e que deverdo ser
revertidos _em  servicos e
equipamentos piblicos
oferecidos & populagdo. O
evento contou ainda com uma
homenagem dos servidores do
FNS 20 diretor-executivo, que
por motivos_pessoais deixa a
dregio do Fundo Nacional de
Saide. Formado em Ciéncios
Contdbeis e Especialista_em
Finangas pela _ Universidade
Federal de Santa Catarina,
Antonio Carlos Rosa de Oliveira
Junior & servidor piblico federal
hé 30 anos. Ao longo desse
periodo, exerceu, entre outros,
o5 corgos de diretor dé
Contabilidade ¢ Finangas da
Universidade Federal de Santa
Catarina;diretor adjunto da
Agéncia Nacional de Saide
Suplementar ¢ _diretor . de
operacdo do_Programa Boisa
Famila. Antonio Carlos Rosa de
Oliveira Junior dirigiu o Fundo
Nacional de  Saide por 31
meses.
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